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RECORDEMOS NOSSOS MORTOS

Entre outras coisas, em novembro, costumamos visitar os cemitérios. A primavera nos enriquece de flores e com elas pintamos nossas saudades sobre as sepulturas dos que nos deixaram. Alguns, depois de longa doença, outros colhidos prematuramente. Ouve-se dizer muitas vezes que, de todas as religiões, a católica é a que melhor sabe aceitar esta separação imposta pela morte. Pelos ensinamentos da Igreja, cremos na ressurreição, sabemos estar em trânsito por este mundo. E, pela graça conferida pelos sacramentos temos a certeza de uma recompensa no céu, mesmo que antes tenhamos que passar pelo Purgatório. Uma das pinturas, dentro da Ermida, representa São Pio de Pietrelcina levantando a hóstia e as almas subindo para o céu. Ele tinha uma relação toda especial com as almas do Purgatório. Suas missas valiam muitíssimo. O Papa Paulo VI, quando era cardeal-arcebispo de Milão, teria dito que uma missa do Padre Pio valia mais que uma missão. Para confirmá-lo, convido o leitor a abrir o livro: “Padre Pio, o Santo do Terceiro Milênio” de Olivo Cesca, na página 101 e ler Visita do outro mundo. Aí vemos Pedro de Mauro pedindo uma missa apenas, para poder sair do Purgatório, onde se encontrava desde sua morte, em 18 de setembro 1908. Rezar pelos nossos antepassados é uma obrigação diária. Os que estão no Purgatório dependem da misericórdia de Deus e de nossas orações. Imitemos o Padre Pio e sejamos generosos com eles.

É HORA DE AGRADECER

Em fevereiro de 1998, Elaine Maria Pezerico, Didi, de Dona Francisca/RS, depois de uma mamografia, ficou sabendo que estava com câncer num seio. Apesar de um tratamento prolongado de quimioterapia (quase um ano), o seio teve de ser removido. No próximo check-up, uma radiografia denunciou a existência de três nódulos num dos pulmões, os quais exigiram outro tratamento especializado (uns seis meses). O exame seguinte revelou que um dos nódulos media uns oito centímetros de diâmetro. Constatada a gravidade do caso (câncer maligno), o médico declarou que os recursos da ciência já haviam sido praticamente esgotados. Mas Elaine sempre mostrou muita fé. Desde o começo, já em 1998, quando os primeiros sintomas se manifestaram, recorreu a Santa Teresinha do Menino Jesus. Aos poucos, com a participação dos amigos e familiares, suas orações e novenas se multiplicaram. Esse coro de orações não permitiu que ela fosse vencida, nem mesmo depois de desenganada pelos médicos. E foi aí mesmo que a Santinha respondeu com as palavras: “Seja forte, tenha coragem e siga adiante, eu a protegerei”. No decurso da doença, Elaine sempre rezou, teve confiança e foi forte! No início do 2004, o resultado do último check-up não deixou qualquer sombra de dúvida. O médico alegremente, lhe deu os parabéns, pois, segundo ele, a doença havia desaparecido. A alegria foi geral. Para agradecer devidamente, a família de Elaine comprou uma estátua de Santa Teresinha, colocou-a na sala, e diante dela continua até hoje a celebrar essa linda vitória sobre o câncer. 

Em maio passado, outra surpresa! Em sonho, Elaine andava sozinha por uma estrada, e um homem, de bicicleta, vinha em sentido contrário. Ao passar por ela, sem nenhuma explicação, agarrou-a pelo pescoço e pouco faltou para sufocá-la. Pressentindo a morte, Elaine pediu ajuda; a imagem da Santinha apareceu e afugentou o agressor. Sem tardança, outro homem robusto se apresentou e, entre outras coisas, falou na construção de uma capela, e lhe deu a entender que ela poderia ajudar… 

Intrigada com o sonho e querendo contribuir, pensou em fazê-lo com a doação de uma estátua da Santa. Um tempinho depois, uma amiga lhe deu um folheto sobre a Ermida do Padre Pio. Ao ver a foto dele, Elaine não teve dúvida: o senhor robusto que, em sonho, lhe pedira ajuda era o próprio Padre Pio. Noutra feita, novamente em sonho, num ambiente festivo, Elaine foi presenteada com um buquê de flores. Imediatamente sentiu que seriam para a sua Santinha, pois o senhor que lhas entregava se parecia muito com o Padre Pio. Na manhã de um dia muito lindo, sentiu vontade de ir conhecer a Ermida do Padre Pio. De posse das chaves e acompanhada de uma amiga, a viagem foi feita sem novidades até chegarem bem perto. Foi ao avistar a Ermida que Elaine identificou o lugar do primeiro sonho onde a Santinha queria ficar. Ao devolver as chaves, a alegria e a satisfação de Elaine eram contagiantes. Sem perder tempo, encomendou uma estátua igual à dela, conseguiu a licença e cumpriu a promessa. Santa Teresinha já está lá na Ermida de São Pio, no alto do Cerro Comprido, testemunhando a perene gratidão de Elaine, familiares e amigos. Apesar da doença, a agraciada nunca se sentiu mal. Estava firmemente convencida de que para Deus nada é impossível.

RESPOSTA DO PADRE PIO



A pergunta ao Pe. Pio foi: “Como podemos distinguir as inspirações vindas de Deus, daquelas que nascem do amor próprio?”


Sua resposta foi simples e concisa. Três são os sinais para se saber se essas inspirações procedem do Pai das luzes. Primeiro, elas devem produzir em nós um conhecimento sempre mais maravilhoso de Deus, um conhecimento cada vez mais profundo de sua grandeza incompreensível. Numa palavra, estas luzes nos devem levar a amar a Deus, nosso Pai, mais e mais, fazendo aumentar também nossos sacrifícios para sua honra e glória. Segundo, dar-nos um conhecimento cada vez mais claro de nossa pequenez e da ousadia que temos de ofender descaradamente a Deus e depois atrever-nos a olhá-lo com cara de inocentes e pretender ser dignos de seu amor. Terceiro, estas luzes celestiais devem produzir em nós um desprezo crescente por tudo o que é deste mundo, com exceção daquilo que for útil para servir a Deus. As luzes que estes três efeitos produzem em nós só podem vir de Deus, pois nem o demônio e muito menos a nossa imaginação poderiam produzir semelhantes efeitos.(São Pio de Pietrelcina)
UM DIA MEMORÁVEL



A família Farrel, de Nova Iorque, em 11 de março do 2002, recebeu uma informação totalmente inesperada e incompreensível. Na véspera, seu filho Patrick, de sete anos, sentiu um caroço no pescoço. Os pais logo o levaram ao médico, que os encaminhou a um oncologista. Feitos os exames, constataram que o menino sofria de “Hodgkin”. O choque foi forte e devastador. Dois dias depois, o menino foi operado. O resultado do exame, feito na hora, voltou positivo. Havia também sinais de que já estava 
espalhado. Então prepararam o paciente para as devidas aplicações de quimioterapia. Os pais se debatiam em dúvidas:“O que fazer agora? Podemos fazer algo mais”? Um vizinho ouviu comentários do caso e não teve dúvidas, deu-lhes a ler o livrinho: “Quem é o Padre Pio”? Ademais, recomendou-lhes que rezassem as orações, no fim do livro. A família Farrel não conhecia o Padre Pio, mas seguiu os bons conselhos do vizinho. Como sempre, entre os médicos havia dúvidas sobre como e quando fazer a operação, pois era perigosa, por causa do local do tumor. Um cirurgião da “Columbia Presbyterian Hospital”, informado do caso, prontificou-se a fazer a operação, prometendo bons resultados. Nesse meio tempo, aumentou o número de pessoas rezando, para que o Padre Pio desse jeito. Encurtando a história, no momento em que o menino estava sendo levado à mesa de operação, o pai lhe deu a beijar um santinho de Padre Pio. Depois de fazê-lo, o filho disse: “Pai, este é o homem que prometeu me visitar hoje”! Com estas palavras, os pais se lembraram de que o filho lhes havia falado num senhor desconhecido, que vira no quarto naquele dia, quando o alarme da casa disparou sem nenhuma explicação. Agora tudo fazia mais sentido. Sua confiança os levou a dizer: “Thank you, Padre Pio”. A operação terminou bem e o resultado da biópsia, negativo. Depois de uma recuperação normal, o menino voltou a jogar futebol com seu time e está muito contente; quase nem lembra os dias da doença. Mas os pais sempre agradecem ao Santo por lhes ter salvo o filho.

E-MAILS:
1 – Faxinal do Soturno/RS, - (08-10-04) - Estamos aguardando a tão proclamada inauguração da Ermida de São Pio de Pietrelcina, que certamente será um marco na espiritualidade da Quarta Colônia. Com certeza estaremos presentes para agradecer por tudo o que este santo poderosíssimo já nos proporcionou.  (Oni N)
2 – Faxinal do Soturno/RS – (22-10-04) – Recebi teu e-mail onde me falavas da missa, lá na Ermida (17-10-04). Fui, e inclusive fiz uma das leituras. A Ermida estava lotada; muita fé, muita oração e muitos pedidos. Achei a capela muito bem construída e arquitetonicamente genial; a pintura, melhor ainda. O Padre Pio, por certo, sente-se bem aí. Fiquei sabendo da história da estátua de Santa Teresinha. Por coincidência, fizeram também a bênção das rosas, depois da missa. (Marino C)
3 – Brasília – (26-10-04) – Meu encontro com o Padre Pio. Ao término de meu mestrado (2002) no Brasil, fui selecionado para trabalhar nas Nações Unidas por alguns meses, na área do meio ambiente. Ao chegar a Nova Iorque, foi muito difícil arrumar um lugar onde me sentisse seguro. Uma “luz”, que até então eu não sabia de onde vinha, fez com que eu conservasse o bilhetinho (nome e telefone) recebido de um amigo, ao partir do Brasil. Só depois de esgotar todas as possibilidades, me atrevi a recorrer ao bilhetinho. Do outro lado da linha, por surpresa, uma voz com sotaque gaúcho – minha salvação! Para contar tudo o que aconteceu, de lá até hoje, só um livro! Com esse casal amigo consegui apartamento, passei dias muito agradáveis, saboreei da melhor comida, conversei de filosofia e teologia 
e ouvi muito do Padre Pio. Recordo-os como um casal maravilhoso, de muita luz e sabedoria. É também desse casal que nos vem este louvável jornalzinho. De volta ao Brasil, consegui emprego numa embaixada, em Brasília. Após alugar um apartamento, fui dar uma voltinha para conhecer o ambiente. Que coincidência! Quase na minha esquina, estava instalada uma igrejinha simples e humilde, mas de nome forte e de muita fé, “Igreja da Paróquia Padre Pio”. Isto me alegrou e fez-me sentir em casa. (D.T.do Nascimento).

4 – Santa Maria/RS - Sexta-feira, dia 28 de outubro – A Ermida foi capa do principal jornal da cidade de Santa Maria, “Diário de Santa Maria”, que pertence à RBS. Apareceu a foto da Ermida de São Pio e no interior numa página inteira contou toda a história. Falou da intenção, dos custos, da história do anel (Caminhando com o Padre Pio, Apresentação do Tradutor) e do livro sobre São Pio, encontrado na garagem. (Pe.Enio)
5 – Rosário do Sul/RS – (31-10-04) – Felicitações pelo sucesso na propagação da história do Padre Pio. A Ermida já é um ponto turístico da Quarta Colônia, e o Padre Pio, com certeza, está tocando muitos outros corações. Ainda em Rosário do Sul, assistimos à notícia/convite da inauguração, o que movimentou muita gente de vários lugares. Cheguei a pensar: “Quanto trabalho terá o Padre Pio (ainda mais agora) para atender ao crescente número de chamados!” Hoje à tarde, folhando a história do Padre Pio, reli a passagem onde, sorrindo, ele se “queixava” com aquele casal que lhe dava trabalho até de noite, rogando pela filha que, durante a madrugada, ardia em febre.

Lá em cima (Cerro Comprido), o comentário geral era: Tudo muito lindo! Como a venda do almoço estava esgotada já às 11:00h (tantas eram as pessoas), fomos almoçar num restaurante, em Faxinal, por sinal, superlotado.(Elinton)
6. – Faxinal do Soturno/RS – Que a paz do Senhor esteja com vocês. Enfim chegou o grande dia. A inauguração oficial da Ermida foi um sucesso, começando pela celebração da Missa, presidida pelo Pe. Telmo e concelebrada pelos Pes. Pio Soldera, Bernardino Trevisan e Achylle Rubin. O ato inaugural foi muito simples, porém de grande valor. O Pe. Telmo, acompanhado dos outros padres, do Prefeito de Faxinal, do professor Amoretti e do Sr. Benoni, procedeu a bênção e descerramento da imagem de São Pio, seguindo-se a procissão de entrada para a Celebração Eucarística. Para os cantos, contamos com a participação do Coral Santa Cecília de Faxinal. Os peregrinos presentes (aproximadamente 1.300, de diversos pontos do Estado), se aglomeraram dentro e fora da Ermida. Com um bom sistema de som, todos puderam acompanhar a celebração. Em torno de 400 carros ocuparam os locais de estacionamento. Tudo transcorreu na mais perfeita ordem. Nenhum incidente  aconteceu. Temos a convicção de que São Pio nos auxiliou o tempo todo para que tudo desse certo e que os peregrinos se sentissem seguros e bem tratados. Para o almoço, foi preparado um churrasco campeiro (400 kgs de carne). Os restaurantes da cidade também ficaram lotados. A divulgação da Ermida também foi muito expressiva (Jornal, rádio e TV). Um grande abraço para vocês. (Iramir Z).
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